
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

O que pode desqualificar a Igreja?  
R: As nossas relações. 

Texto base: João 17 

Uma intercessão, “rogo” – uma súplica (João 17:20). 

POR QUEM ROGAVA? 

Pelos homens que o Pai deu a Ele – (João 17:6 e 9). 

QUAL O CONTEÚDO DA SUA INTERCESSÃO?  

A Unidade. A unidade é a vontade do Pai, feita lá na cruz, é 
ação do Espírito Santo que gera “amizade” entre os 
irmãos! 

 

1) “guardes do mal” – João 17:15 

QUAL É O MAL? 

A divisão. Uma trama diabólica. Impedimento para que o 
mundo creia que Jesus foi enviado pelo Pai celestial.  

É ingenuidade pensar que não poderíamos sofrer este 
ataque de Satanás. 

 



 

2) “sejam um” – aperfeiçoados na “unidade” – João 
17:20-23; Efésios 4:3. 

A vontade de Deus revelada é a relação de filhos em 
comunhão com o Pai e com os irmãos.  

Este foi o assunto: 

●​ Na oração intercessora – João 17; 
●​ Nas últimas Palavras de Jesus ao discípulo amado, 

antes da crucificação – João 19:26, 27; 
●​ As primeiras Palavras de Jesus após a ressurreição 

foram instruções aos discípulos, dadas através da 
primeira testemunha – João 20:17, 18; 

“A Igreja não é eu, é nós”! 

“A glória do reino de Deus é chegarmos juntos, de mãos 
dadas, nunca sozinhos” 

“Andar de mãos dadas, mesmo na fase adulta, traz 
diversos benefícios emocionais, psicológicos e físicos.” 

 

PROPICIAÇÃO: Jesus tomou nossas mãos e uniu-as às 
mãos do Pai. 

 



 

Conforme declaração dos “profissionais da saúde”, a 
amizade traz múltiplos benefícios. Quanto mais, as 
amizades geradas pelo Espírito Santo, Koinonia. 
Derrubada a parede da inimizade. 

CONTINUADORES DA KOINONIA 
Discipulando como Jesus 

Sobretudo, o “discipulado” é a expressão da amizade 
gerada pelo Espírito Santo, do contrário não haverá 
discipulado. Não fazemos nada por nós mesmos, mas 
sob a ação do Espírito Santo que nos capacita. 

Não importa o quanto você sabe, até que saibam o quanto 
você se importa (compaixão, empatia, Filipenses 2; 1 
Coríntios 12:12–27). 

DUAS PESSOAS ESPECIAIS 
Objetivo geral: Promover a valorização do outro, 
desenvolvendo empatia, escuta e respeito nas relações. 

O poder do elogio: “Queremos corresponder aos elogios”.  

Moral da história: “Ser especial é muito bom, mas fazer o 
outro se sentir especial é ainda melhor!” 
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